
  
A INTERNET LIMITA O POTENCIAL DOS JOVENS 

 

 

O que era mera desconfiança, agora está cada vez mais próximo de se tornar 

certeza: a internet está limitando o potencial dos jovens. Estudos de Neurociência 

indicaram que o advento do mundo virtual havia mudado o cérebro das novas gerações. 

Agora, especialistas apontam que crianças e jovens são de fato mais inteligentes 

devido a evolução natural, mas também muito mais inseguros e com menos capacidade 

de lidar com as frustrações. Vivemos mais tempo, mas aproveitamos menos a vida real, 

constata o filósofo Fabiano Abreu. Os motores de busca na internet funcionam hoje como 

uma espécie de memória externa a que nosso cérebro recorre. Estudos apontam que o 

enorme impacto dos mecanismos de busca on-line pode nos levar a confiar demais na 

internet como uma fonte de informações e, em determinado momento, da nossa própria 

capacidade de memória interna.  

A memória da máquina é limitada. Quando acaba o espaço de armazenamento, 

em gigabytes, temos que ter um HD externo, por exemplo. Já a memória no nosso cérebro 

foi feita para esquecer, por mais estranho que isso possa ser. Arquivamos a memória 

biográfica afetiva e as informações que são descartadas. Manipulamos dados utilizando 

o que a máquina não tem, que é a criatividade. Essa é uma simples comparação do nosso 

cérebro com uma máquina. 

Assim, mesmo o jovem tendo uma maior capacidade de imaginação, está sendo 

corroído pelo alto número de fake news e informações demais. Jovens deveriam focar 

mais em ler livros e jogar jogos que exerçam a mente, tendo um limite diário de tempo 

de uso de telefone e internet. 
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